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A Embrapa Mandioca e Fruticultura 
tem trabalhado para o desenvolvimento 
de sistemas orgânicos de produção de 
algumas fruteiras, entre elas o aba-
caxi. A experiência acumulada, até o 
momento, mostrou que o controle do 
mato representa uma das principais 
despesas nesse sistema de produção, 
podendo alcançar até 15% do custo 
total a depender do regime de chuvas 
da região. O controle do mato é uma 
prática essencial no cultivo do abacaxi, 
sobretudo durante a primeira fase do 
seu ciclo vegetativo, quando a planta 
possui um sistema radicular pouco 
desenvolvido e uma parte aérea com li-
mitada cobertura do solo; nessa fase, o 
abacaxizeiro sofre forte competição das 
plantas daninhas (Reinhardt; Cunha, 
1984; Soler, 2018).
O uso de herbicidas, muito comum 
em sistemas convencionais, não é 
permitido nos sistemas orgânicos de 
produção. Por outro lado, frequentes 
capinas e roçagens manuais do mato 
apresentam baixa eficiência, sobretudo 
em períodos chuvosos que favorecem 
o rápido crescimento das plantas da-
ninhas, e exigem muita mão de obra, 
que está ficando cada vez mais cara e 
escassa no meio rural.
Diante dessas limitações, uma al-
ternativa importante para o controle do 
mato no sistema orgânico de produção 
é o uso de cobertura do solo. Em áreas 
de cultivo relativamente pequenas, uma 
medida economicamente viável pode 
ser a aplicação de resíduos orgânicos, 
que atuariam como cobertura morta do 
solo. No entanto, em plantios maiores e 
mais tecnificados essa prática pode não 
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ser viável em função da disponibilidade 
de resíduos e da elevada necessidade 
de mão de obra. Nesse caso, o uso de 
cobertura plástica do solo (“mulch” plás-
tico) se apresenta como uma alternativa 
mais eficiente e econômica.
A cobertura plástica do solo não 
permite o desenvolvimento das plantas 
daninhas, evitando a sua competição 
com o abacaxizeiro por água, nutrientes 
e luminosidade. Além disso, a proteção 
plástica tem diversos outros efeitos be-
néficos sobre o solo – diminui a perda 
de água, ameniza os picos de altas 
temperaturas, estimula a vida microbio-
lógica. Tudo isso favorece o desenvol-
vimento da planta cultivada – acelera e 
uniformiza o seu crescimento, aumenta 
a produção e encurta o ciclo da cultura 
(Uriza-Ávila et al., 2018; Reinhardt et al., 
2019). Em algumas regiões produtoras 
de abacaxi do Brasil, o uso da cober-
tura plástica contribuiu para antecipar 
a colheita do fruto em cinco meses 
(Damaglio, 2016).
Considerando que o uso da cober-
tura plástica atende às normas para o 
sistema orgânico de produção vigente 
no Brasil, a Embrapa incluiu a avaliação 
dessa prática em estudos realizados na 
Fazenda Ceral da empresa Bioenergia 
Orgânicos situada no município de 
Lençóis, BA. A fazenda está localizada 
nas seguintes coordenadas geográfi-
cas: latitude Sul de 12º 36’ 30,4”, lon-
gitude Oeste de 41º 20’ 46,6” e altitude 
de 371 m.
A região apresenta clima tropical 
subúmido, com chuva anual média de 
1.400 mm, com 80% desse total concen-
trado no período de outubro a abril, e com 
longo período seco de maio a setembro. 
No verão, a temperatura varia de 21 ºC 
a 31 ºC e no inverno, de 17 ºC a 27 ºC. 
O solo da área onde os estudos foram 
realizados é classificado como latossolo 
vermelho amarelo, de textura areno-
-argilosa (50% de areia; 11% de silte; 
39% de argila) e apresenta os seguintes 
atributos químicos, na camada de 0 a 
20 cm de profundidade: pH (H2O): 5,5; 
P: 15 mg dm-3 K: 0,24 mg dm-3 Mg: 
2,0 cmolc dm-3 Ca: 2,8 cmolc dm-3 Al: 
0,3 cmolc dm-3 saturação por bases: 
4,8 cmolc dm-3 capacidade de troca cati-
ônica: 9,7 cmolc dm-3 e matéria orgânica: 
15 g kg-1.
Nessas condições ambientais, o 
uso da irrigação associada à cobertura 
plástica sobre o solo pode ser decisivo 
para o sucesso na produção de aba-
caxi, aumentando o crescimento da 
planta e elevando o peso médio dos 
frutos. Assim, a água de irrigação foi 
aplicada por sistema de gotejamento, 
distribuído dentro da linha de plantio, 
por baixo da cobertura plástica (Figuras 
1A e B). O solo foi coberto manualmente 
com filme de polietileno de dupla face, 
com espessura de 25 micras e largura 
de 1,80 m tendo o cuidado de manter 
a face preta voltada para baixo, a face 
prateada para cima e cobrindo as late-
rais do plástico com solo para garantir a 
sua fixação.
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O plantio das cultivares Pérola, 
a mais tradicional no Brasil, e BRS 
Imperial, uma variedade nova com re-
sistência à fusariose, foi realizado em 
sistema de fileiras duplas com espa-
çamento de 1,40 m X 0,40 m X 0,40 m 
(27.777 plantas ha-1), em junho de 2015. 
No plantio foram colocados 250 g/cova 
de composto orgânico tipo “Bokashi” 
(Pádua et al., 2020) e 150 g/cova de pó 
de rocha calcossilicatado de Ipirá. A par-
tir de cinco meses após o plantio foram 
realizadas oito fertirrigações quinzenais 
usando-se uma mistura de 20 litros do 
biofertilizante Vairo (esterco bovino curti-
do acrescido de melaço), 5 kg de sulfato 
de potássio e 5 L do produto comercial 
Biovida estrutural®.
O tratamento da indução floral (TIF) 
foi realizado nos meses de junho de 
2016 para a cultivar “Pérola” (13 meses 
após o plantio) e julho de 2016 para BRS 
Imperial (14 meses após o plantio), utili-
zando-se o carbureto de cálcio, dissolvi-
do em água limpa e fria, na proporção de 
60 g para 12 L de água, em um pulveri-
zador costal com capacidade para 20L 
(Reinhardt, 2017). Foram aplicados cer-
ca de 30 mL por planta em jato dirigido 
para a roseta central. A prática foi repe-
tida dois dias depois para garantir maior 
taxa e maior uniformidade na floração e 
frutificação das plantas, considerando 
que a cv. BRS Imperial apresenta menor 
sensibilidade à ação de indutores florais 
em comparação com a “Pérola”.
Uma outra parcela sem cobertura 
plástica do solo foi cultivada, para servir 
de comparação. As duas parcelas, com 
e sem cobertura plásticas do solo e re-
ceberam o mesmo manejo do plantio à 
colheita, para ambas as cultivares. Nas 
linhas e entrelinhas das parcelas sem 
cobertura do solo e nas entrelinhas das 
parcelas com cobertura do solo, o mato 
foi controlado com capinas manuais. O 
desenvolvimento vegetativo das plantas, 
a incidência de pragas e doenças e a 
qualidade e peso dos frutos foram ava-
liados, permitindo determinar o efeito da 
cobertura plástica do solo sobre as duas 
cultivares de abacaxi.
A cobertura plástica do solo teve 
impacto positivo no crescimento das 
plantas das duas cultivares (Figuras 2A 
e B), visto que aumentou o número de 
folhas emitidas e o diâmetro do caule 
das plantas.
Figura 1. Instalação da fita gotejadora (A) 
e aplicação manual do mulch plástico (B) 














para 0,07% quando o solo foi coberto 
com plástico.
O maior vigor vegetativo das plantas 
cultivadas em solo com cobertura plás-
tica resultou no aumento do tamanho e 
peso dos frutos colhidos, de ambas as 
cultivares (Figura 3). O peso médio do 
fruto da cv. Pérola aumentou 25%, de 
1,110 g para 1,380 g, e o da cv. BRS 
Imperial cresceu 88%, de 515 g para 
970 g. Frutos da cv. Pérola ficaram mais 
compridos. No caso da cv. BRS Imperial, 
com resposta ainda mais expressiva ao 
uso da cobertura plástica do solo, os fru-
tos ficaram mais compridos e mais lar-
gos, e o número de mudas do tipo filhote 
aumentou de 6,3 para 7,5 por planta. 
Na cv. Pérola, a cobertura do solo não 
afetou a produção de mudas, que foi de 
7,5 por planta na média geral.
A cobertura do solo determina altera-
ções nas condições microclimáticas de 
luz, água e temperatura, no ambiente em 
volta das plantas, com efeito benéfico 
sobre o vigor das plantas e a supressão 
parcial da incidência de pragas e patóge-
nos. Cochonilhas são sensíveis a altas 
temperaturas no solo, preferindo tempe-
raturas entre 20 °C e 30 °C (Varikou et 
al., 2010; Bertin, 2011; Ribas et al, 2015). 
Menos cochonilhas resultam em menos 
plantas com murcha, e maior vigor das 
plantas em menor índice de infecção 
ou evolução mais lenta de fungos como 
Fusarium. Além disso, a menor frequên-
cia de capinas manuais na área coberta 
pode ter diminuído a disseminação dos 
esporos do fungo e a chance de causar 
feridas nas plantas que poderiam atuar 
Figura 2. Cultivo dos abacaxizeiros BRS 




Conforme levantamentos mensais, 
feitos entre o 3º e o 12º meses após 
o plantio, a incidência da cochonilha 
(Dysmicoccus brevipes) e da murcha 
causada pelo vírus transmitido por elas 
nas cultivares Pérola e BRS Imperial, e 
da fusariose (Fusarium guttiforme) na 
cultivar Pérola, foram menores nas áre-
as com cobertura plástica do solo. Na cv. 
Pérola, as perdas de plantas por fusa-
riose diminuíram de 8,1% para 2,1%, a 
incidência de cochonilhas caiu de 1,5% 
para 0,3% e a infecção por murcha caiu 
de 1,2% para 0,3%. Na cv. BRS Imperial, 
resistente à fusariose, a incidência da 
murcha associada ao vírus transmitido 











como portas para a penetração desses 
patógenos sendo a infecção por essa 
doença 3,8 vezes menor com o uso de 
cobertura plástica sobre o solo.
Figura 3. Frutos de abacaxi BRS Imperial 
(A) e Pérola (B) cultivados em sistema 













As duas cultivares apresentam ca-
racterísticas bastante diferentes entre si. 
A “Pérola” é mais rústica, ou seja, adap-
tada às diferentes condições ambientais 
das variadas regiões produtoras do 
Brasil. A “BRS Imperial” apresenta me-
nor vigor e maior sensibilidade a estres-
ses ambientais. No entanto, ambas as 
cultivares apresentaram respostas muito 
positivas ao uso da cobertura plástica do 
solo no cultivo irrigado, como mostrado 
no presente estudo. Essa prática não 
apenas permitiu o controle do mato nas 
linhas de plantio, seu principal objetivo 
inicial, mas também contribuiu para um 
melhor desenvolvimento vegetativo das 
plantas e uma produção de frutos maio-
res, com valor comercial superior. 
A comparação dos custos entre os 
dois sistemas de produção indicam um 
investimento inicial mais elevado com o 
uso de cobertura plástica sobre o solo. 
No entanto, ocorre uma redução muito 
grande nos custos de mão de obra 
necessária para capinas manuais e um 
aumento no número de caixas de frutos 
comerciais colhidos ao final do ciclo, o 
que favorece a relação benefício/custo 
para o mulching plástico nas condições 
estudadas (Tabela 1).
Os resultados permitem recomendar 
o uso da cobertura plástica do solo para 
abacaxi irrigado por sistema de gotejo, 
cultivado em sistema orgânico de pro-
dução. Contudo, o material plástico tem 
que ser descartado adequadamente 
ao final do ciclo quando se adota esse 
sistema de cultivo. Existem políticas de 
recolhimento desses resíduos plásticos 
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Tabela 1. Quantidade de hipoclorito de sódio para preparo de solução com concentração de 
10 mg de cloro ativo por litro.
Tratamentos 
Itens














+ 554 + 1.623
Diferença na  
Receita Econômica (R$) 16.620,00 68.166,00
Custo  
Controle do mato (R$) 8.190,00** 5.250,00*** 8.190,00 5.250,00
Diferença  




do mulch plástico 5,65 23,19
*Caixa de papelão ondulado: “Pérola” – Tipo 1 > 1.500 g (6 frutos/caixa) e Tipo 2 – 1.201 a 1.499 g (8 frutos/caixa); BRS 
Imperial – Tipo 1 > 1.100 g (8 frutos/caixa), Tipo 2 - 901 a 1.100 g (10 frutos/caixa) e Tipo 3 - 500 a 900 g (12 frutos/caixa); 
Comercialização: R$ 42,00/caixa BRS Imperial; R$30,00/caixa “Pérola”
**Custo referente à compra de 9.000 metros quadrados de mulch plástico preto/prata, acrescido do custo da mão de 
obra para implantação e retirada do filme plástico e para uma capina manual na entrelinha do espaçamento de 1,20 m x 
0,40 m x 0,40 m (31.250 plantas/ha)
*** Custo da mão de obra para a realização de 7 capinas manuais
Fonte: Embrapa Mandioca e Fruticultura, 2020.
pelas próprias empresas fornecedoras e 
pontos de coleta para a sua reciclagem, 
assunto que exige a devida atenção 
do produtor no momento da aquisição 
do material. Plásticos biodegradáveis 
estão sendo objeto de muitos estudos, 
o que sugere, a médio prazo, que a ne-
cessidade de recolhimento do plástico a 
cada final do ciclo do abacaxizeiro em 
breve será solucionado, dependendo 
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